
Mecanismo 
Europeu entrega 

1,1 mil milhões de 
euros a Portugal 

Em entrevista, o diretor do Mecanismo Europeu de Estabilidade (MEE), Klaus Regling, faz balanço da resposta à crise. 
Admite riscos mas está confiante de que “o pior já passou” e revela que na semana passada o MEE devolveu a Portugal, 

com juros, a margem pré-paga do empréstimo da última crise. Governo “poderá fazer bom uso do dinheiro”, diz. ● P4 e 6

PROTAGONISTA

MADEIRA 

Zona Franca deve 
escapar ao novo IRC 
global, mas procura 
pode cair ● P10

ADVOCACIA 

Como as grandes 
sociedades estão  
a reforçar equipas em 
teletrabalho ● Especial 

CONFERÊNCIA 

Tecnologia é 
essencial, mas   
talento continua  
a ser fundamental 

BARÓMETRO JE 

Economistas mantêm 
otimismo moderado 
quanto à retoma ● 
Boletim Económico de Verão

AÇORES 

Ex-deputado do Chega 
mantém acordo  
com governo de José 
Manuel Bolieiro ● P14

Governo revê regras para risco 
de incumprimento de crédito
Finanças vão rever os planos de prevenção dos bancos para situações de incumprimento bancário e procedimentos 
extrajudiciais de regularização para adequar ao contexto económico e às novas garantias dos créditos em moratória. ● P8
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ENTREVISTA 

Altamira vê aumento 
do malparado até ao 
fim do ano e admite 
que o Estado possa 
vender carteiras ● P24

R
eu

te
rs

Nº 2102 | 16 julho 2021

PUB

Conferência promovida pelo JE e 
pela Accenture debateu as organi-
zações future ready. ● P18  

Isabel Teixeira 
CEO da Altamira Portugal 

Área Metropolitana de Lisboa concentra 
grandes duelos nas eleições autárquicas
PS aponta a Loures, Setúbal e Seixal, CDU tenta retomar Almada e Barreiro e PSD sonha com Amadora e Odivelas. ● P12
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PERFIL 
Richard Branson 
 
Era ainda criança quando planeou ir ao 
espaço. Mas a concretização do seu 
grande sonho é também um marco 
para o turismo espacial. “Uma 
experiência única!”, disse Branson, 
regressado à Terra e vencendo Jeff 
Bezos, que espera alcançar o mesmo 
feito a 20 de julho. Um percurso 
repleto de irreverência e ousadia e uma 
fortuna que começou graças à sua mãe 
ter vendido um colar. 

8 
LAZER 
Rotas de verão 
 
A segunda rota de nove que vamos 
percorrer este verão, sempre pelos 
limites de Portugal continental, ora 
junto à fronteira, ora bem perto do mar,  
mas também pelas ilhas. Desta vez 
começamos em Marvão, passamos por 
Almeida e seguimos para a Serra da 
Malcata, onde nos deslumbramos com 
as belezas naturais. Entramos, então, 
na Rota dos Castelos e visitamos as 
pinturas rupestres de Foz Côa.

6   
DESIGN 
Olaio 
 
Assinatura incontornável do 
mobiliário de madeira português 
(quem não tomou café sentado numa 
cadeira Olaio?), fruto da força e 
determinação do seu fundador, que 
apostou na modernização da fábrica. 
Contamos-lhe como tudo começou, 
mas também como está a ser o 
renascer da marca, pela mão de João 
Olaio e da arquiteta Renata Vieira. Um 
slow design que veste cada peça de 
uma dedicação fervorosa.

ÍNDICE

CINCO SENTIDOS 
Vinho 
 
A Herdade da Barrosinha lançou há poucas semanas  
um conjunto de sete novos vinhos. É o resultado da 

 nova equipa de enologia da casa, liderada por Felipe Sevinate Pinto e 
Frederico Vilar Gomes, uma dupla cujas apostas se estão a refletir não  
só em quantidade, mas também em qualidade.
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100%  
cidade (I)

ONU estima que até 2050, qua-
se um bilião de pessoas com de-
ficiência vivam nas cidades, re-
presentando 15% do total dos 

seus habitantes. Com esta previsão, é evi-
dente que o problema da acessibilidade é um 
dos grandes desafios dos governos locais. 
Sobretudo, quando uma das metas dos Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável é “até 
2030, proporcionar o acesso universal a es-
paços públicos seguros, inclusivos, acessíveis 
e verdes, particularmente para as mulheres e 
crianças, pessoas idosas e pessoas com defi-
ciência”.  

Os governos europeus, que ratificaram a 
Convenção sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiências, reconheceram que a 
acessibilidade é um direito humano univer-
sal e uma condição prévia para que as pes-
soas vivam de forma independente e parti-
cipem plena e igualmente na sociedade. Em 
Portugal, o INR - Instituto Nacional para a 
Reabilitação assumiu a defesa dos princí-
pios da convenção em todas as políticas sec-
toriais: prevenção, habilitação, reabilitação 
e inclusão. 

Os 308 municípios desempenham, neste 
ponto, um papel fundamental, ao terem um 
mandato claro de não deixar ninguém para 
trás, uma oportunidade crítica para desenhar 
um futuro urbano mais inclusivo e acessível 
a 100% dos seus habitantes.  

O prémio europeu, iniciado em 2010, para 
a “Cidade Acessível” é exemplo de estímulo e 
recompensa pelo esforço na melhoria contí-
nua da vida das pessoas com deficiência pro-
movendo a sua inclusão multidimensional. 
Trata-se de uma oportunidade para os go-
vernos locais progredirem e partilharem as 
suas boas práticas e nós compreendermos 
melhor o nosso papel no direito à liberdade 
total de movimentos.  

O Funchal foi a única cidade portuguesa 
distinguida, com uma menção honrosa, em 
2017. O que significa que ainda há um longo 
caminho a percorrer pelos municípios na-
cionais. 

Tal situação é reforçada pelas conclusões 
do inquérito, realizado em 2020, aos municí-
pios pela Associação Salvador e o Instituto 
de Cidades e Vilas com Mobilidade, numa 
parceria com a Associação Nacional de Mu-
nicípios Portugueses. Os números são avas-
saladores: 70% dos municípios nunca pla-
nearam as condições de acessibilidade, 80% 
das autarquias não têm nenhuma estrutura 
dedicada à acessibilidade e apenas desenha-
mos as cidades para 40% da população. 

Para a Arquiteta Lia Ferreira e Engenheira 
Paula Teles, envolvidas na criação do Guia 

ALEXANDRA PAIO 
Docente do ISCTE-IUL

CRÓNICACA

da Acessibilidade e Mobilidade para Todos, 
esta situação impede a plena condição urba-
na, quando é urgente ter direito a viver o e 
no lugar de infinitas oportunidades de rela-
ções sociais.  

Os laços de comunidade que se criam nas 
cidades não estão isolados do desenho des-
tas, dos serviços, do comércio, da mobilida-
de ou dos arruamentos. Estes laços são de-
pendentes da forma como as pessoas se des-
locam, se reúnem e se encontram. O impac-
to que o desenho da cidade tem nos habitan-
tes não pode ser apenas interpretado pelo si-
gnificado que o edificado apresenta, mas, 
também, pela vivência dos ritmos diários da 
vida cotidiana.  

Há, ainda, muito a fazer para que, 15 anos 
após a publicação do decreto 163/2006, te-
nhamos cidades 100% acessíveis.  

É obrigatório enraizar fortes políticas lo-
cais de regeneração urbana inclusiva para 
enfrentar os desafios da acessibilidade 
“como um elemento fundamental na quali-
dade de vida das pessoas, um meio impres-
cindível para o exercício dos direitos que são 
conferidos a qualquer membro de uma so-
ciedade democrática, contribuindo decisiva-
mente para um maior reforço dos laços so-
ciais, para uma maior participação cívica de 
todos aqueles que a integram”. ● 

Os números são 
avassaladores:  
70% dos municípios 
nunca planearam 
as condições de 
acessibilidade e  
80% das autarquias 
não têm estruturas 
de acessibilidade 

A



6

OLAIO 
Continua  
a reescrever o futuro

uando falamos na 
Olaio, falamos em 
quê? Numa marca in-
contornável do mo-
biliário de madeira 
português. E em duas 
datas fundacionais: 
1886 e 2016.  

Quem não se recorda de ter visto uma ou mais 
peças Olaio numa estação dos correios ou 
numa repartição pública? Em hospitais, esco-
las, hotéis ou teatros? Quem não tomou café 
sentado numa cadeira Olaio? Além das casas 
particulares, onde chegaram pela força da de-
terminação do seu fundador. Mas vamos com 
calma, pois ainda não chamámos à colação o 
responsável por tudo isto, nem explicámos 
como tudo começou e que, como seria expec-
tável, roça o mito. 

Consta que José Olaio terá transformado 
dois caixotes de madeira comprados na Casa 
Havanesa em duas mesas de cabeceira, forran-
do-os com folha de raiz de mogno. Mito ou 
não, apetece dizer que este gesto virá a marcar 
o design nacional no próximo século. Com ele 
vêm as oficinas de marcenaria no Bairro Alto 
e a José Olaio & Cª, sendo que aqui a “compa-
nhia” mais não era do que o filho, Tomáz 
Olaio, que lhe sucederia.  

Na longa história da Olaio, que nunca dei-
xou de ser uma empresa familiar, uma das his-
tórias que verdadeiramente importa tem a ver 
com inovação e visão. Três nomes e três mo-
mentos se impõem nesta equação: Tomáz 
Olaio, José Espinho e Herbert Brehm. Auto-
res, respetivamente dos três “andamentos” que 
se seguem. A saber, o processo de moderniza-
ção da Olaio, com a criação da fábrica da Boba-
dela, em Sacavém; a introdução do modernis-
mo escandinavo em Portugal, antecipando o 
que a sociedade portuguesa queria em termos 
de mobiliário; foi o engenheiro que trouxe 
consigo a vanguarda do know-how alemão em 
termos de maquinaria, e que, no fundo, per-
mitiu à Olaio transitar do sistema de produção 
manual para o sistema de produção em série 
na nova fábrica. 

Chegaram os anos 40 do século passado e 
com eles a época áurea da marca. Encomendas 
do Estado e de instituições de renome – da 
Fundação Calouste Gulbenkian ao navio-es-
cola Sagres, passando pela Base Aérea de Beja, 
pelo Parlamento e ministérios vários, e por 
um cortejo de hotéis: Ritz, em Lisboa, Tivoli, 
Estoril-Sol ou Grande Hotel da Figueira. A 
entrada de José Espinho como decorador e 

projetista dos móveis Olaio ocorre em 1951. 
Durante praticamente duas décadas, é pelo seu 
punho – e criatividade – que a Olaio vai con-
quistar os portugueses e o mundo. A começar 
pela Suécia, berço da Ikea, que, curiosamente, 
no final dos anos 70 encomendou uma série 
de 100 cadeiras “Congo” à fábrica portuguesa. 

A pressão da concorrência começa a fazer-
-se sentir. Urge criar novas linhas, rever as 
madeiras, o traço do mobiliário. Até que, sem 
avisar ninguém, Antero Olaio, filho mais 
novo do fundador, decide vender a sua quota 
na fábrica, apanhando a família de surpresa. 
João Olaio, bisneto do fundador, não esquece 
esse momento. O seu pai, José Pedro Olaio, 
também ficará profundamente marcado por 
essa decisão. A Olaio ainda irá laborar nas 
mãos do novo proprietário até ao anúncio da 
falência, em 1998.  

O novo milénio já está em curso quando pai 
e filho decidem abrir uma pequena fábrica em 
Torres Vedras, no ano de 2004, recorrendo a 
alguns antigos trabalhadores. A aposta irá re-
cair em alguns modelos que marcaram a histó-
ria centenário da Olaio. Nova rutura. João 
Olaio não se revê na estratégia do pai e afasta-
-se. Segue outro caminho.  

Mas não estava escrito que a história da 
Olaio acabaria aqui. Até porque há casos em 
que a rutura abre caminho a novas odisseias. E 
se a conversa não tem por interlocutor Home-
ro, autor dessa mítica “Odisseia”, tem duas 
pessoas cujo entusiasmo transborda. Porque 
adoram o que fazem. Porque lhes faz todo o 
sentido. Se para um dos elementos deste dueto 
é fácil perceber porquê – é um Olaio, vive 
“aquilo” e seria o sucessor natural – para o ou-
tro elemento, Renata Vieira, arquiteta de for-

mação e a ‘exceção feminina’ num elenco até 
hoje composto exclusivamente por homens, a 
vontade de embarcar neste comeback resume-a 
assim: “Tinha um gosto enorme por estas coi-
sas e disse ao João: ‘vamos lá pegar naquilo que 
ficou mal resolvido há uns anos!’” 
 
João Olaio (JO)  – A Olaio tem um percurso 
giro. Eu sou o bisneto mais velho e desde pe-
quenino que acompanhava sempre o meu pai. 
Houve uma altura em que fui trabalhar a tem-
po inteiro para a Olaio, no início da década de 
80, tinha 19 anos. Por isso, se me perguntar 
porque razão ponho aquela madeira nesta ca-
deira e não outra é porque a cadeira tem que 
ser feita com aquela madeira. [sorriso] Apren-
dia naturalmente, porque o meu pai punha-
-me em várias secções na Olaio. Tínhamos 
serralharia autónoma, serração, secadores, es-
tofadores, carpintaria, polidores, marcenaria, 
sala de modelos, mestre de obras... Aquilo 
eram várias fábricas lá dentro! 
O meu pai queria que eu percebesse todo o 
know-how da fábrica e, antes de sair de lá, esti-
ve na parte de aquisição de matéria-prima, 
que ao fim e ao cabo era a triagem da qualida-
de das madeiras e obedecia a padrões «top». 
Olaio era sinónimo de qualidade máxima. Não 
queríamos ter produtos iguais aos outros, 
queríamos estar acima!  
 
A terra inteira, e o mar, e o ar, tudo medido,  

dividido a régua e compasso, pelos outros  

e seus descendentes – Almada Negreiros 

 
JO – Depois, houve uma guerra familiar com 
o meu pai e o meu avô, perto dos anos 90, e o 
meu avô resolve vender a parte dele da fábrica. 
Eu fui contra. E zanguei-me com o meu avô, 
pois ele vendeu sem me consultar. Eu já lá es-
tava há uns 11 anos e, na sequência disso, cor-
támos relações. A Olaio passava de geração em 
geração e, por ordem de sucessão, seria eu 
quem iria mandar na Olaio. Mas a pessoa a 
quem o meu avô vendeu fechou a fábrica pas-
sado uns tempos. 
 
Renata Vieira (RV) – A Olaio era patrimó-
nio familiar e um elemento da família resolveu 
vender a uma pessoa que não tinha interesse 
nenhum na indústria de móveis. Tinha inte-
resse na parte imobiliária e nos terrenos onde 
a fábrica estava instalada. Isto gera uma rutura 
e anos depois a coisa foi desmantelada. 
 
JO – Mas como o meu pai previu isso e saiu na 

Uma empresa familiar onde a visão e a inovação transformaram  
peças de madeira em ícones do design nacional, com a introdução do  
modernismo escandinavo em Portugal. Uma história contada em vários  
atos, feita de perseverança, encontro de vontades. E muito talento. 
 
ANA PINA 
apina@jornaleconomico.pt

mesma altura, construiu uma pequena fábrica 
com ex-empregados da Olaio ainda antes da 
fábrica original fechar. Eu nunca mais quis sa-
ber de móveis depois de o meu avó vender a 
parte dele e tracei um percurso diferente. Esti-
ve numa fábrica de papel, numa gráfica – sem-
pre ligado às árvores [sorriso] – e depois no 
malparado.  
 

RV – Na verdade, o João ainda deu uma ajuda 
ao pai na nova fábrica que ele criou, mas já ha-
via um forte conflito geracional. O João queria 
modernizar, defendia uma dada abordagem e 
o pai queria simplificar... 
 
JO – Tentei ajudar durante quase três anos e a 
dada altura tive de dizer: «Não dá. Eu quero 
fazer assim, o pai faz de outra maneira. Eu 
quero fazer umas coisas novas, o pai quer 
manter o velho. A minha vida tem de seguir 
em frente, por isso vou-me embora». E fui 
trabalhar para o crédito malparado, onde co-
nheço a Renata. O meu pai ainda continuou 
uns 11,12 anos... 
 
RV – Pai esse que, no relançamento da marca, 
em 2016, foi o nosso consultor. Curiosamen-
te, nós temos dois grandes consultores desse 
tempo da Olaio. Um era o pai do João, que se 
lembrava de tudo, e o engenheiro Brehm. Ele 
e o filho. E isto é muito giro, porque fomos ao 
“material original” da Olaio beber conheci-
mento! [sorriso] O pai do João era o primeiro 
a agarrar na cadeira, a abanar a cadeira, a virar 
a cadeira, a testar a cadeira...! 

ATUALIDADE

““A Olaio não está  
à venda, não quer 
novos sócios. 
Estamos satisfeitos 
com o trabalho que 
estamos a fazer e 
está a dar-nos um 
gozo enorme”,  
diz João Olaio

Q
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JO – Ele morreu no início deste ano, mas 
morreu feliz, muito satisfeito pelo relança-
mento da marca.  
 
Ah, mas se ela adivinhasse, se pudesse ouvir o 

olhar, e se um olhar lhe bastasse p’ra saber que a 

estão a amar! – Fernando Pessoa 

 
Roubando a Pessoa o verso que a Olaio esco-
lheu para ilustrar por palavras a sua cadeira 
Behr, talvez tenhamos de evocar aqui esse 
sentimento tão nobre que é a paixão. Por um 
legado. Por um património que não é só mate-
rial mas também afetivo. 
 
JO – Estivemos uns dois anos a maturar bem a 
ideia, porque lançar uma marca com muito 
nome é mais difícil do que lançar uma marca 
nova! 
 
RV – É uma grande vantagem, mas também 
tem um grande peso atrás. Não só existe o de-
safio de fazer bem, como o desafio acrescido 
de não estragar o que os outros andaram a fa-
zer bem antes de nós! E não pode haver uma 
rutura, há sim uma continuidade. 
 
Quisemos saber qual o caminho trilhado para 
que o cunho pessoal da nova dupla se afirme e 
se a Olaio ambiciona voltar a ser uma escola de 
design de móveis, ainda que em pequena esca-
la, pois os tempos hoje são outros. 
 
RV – Mais do que o ensinar, diria que isso 
pode ser feito através de colaborações. Valori-

Nunca me esquecerei desse acontecimento, na 

vida de minhas retinas tão fatigadas. Nunca me 

esquecerei que no meio do caminho tinha uma 

pedra – Carlos Drummond de Andrade 

 
Convocámos Drummond para saber como se 
afirma a Olaio num mundo global e como re-
sistiu a um fenómeno chamado “pandemia”. 
 

RV – Logo na fase inicial da pandemia parecia 
que estávamos a viver um freeze genérico. A 
sensação que dava era que, de repente, tinha 
deixado de haver gente no mundo... A pande-
mia arruinou o negócio de muita gente. Nós, 
pelo contrário, crescemos muito. As pessoas 
foram para casa e perceberam que passar tanto 
tempo numa casa não tão confortável assim 
não era muito agradável. Depois as encomen-
das dispararam, as exportações dispararam! 
 
JO – Com qualidade, essencialmente. Com 
muito design. E também com a eficiência nas 
entregas e no transporte. E devo dizer que o 
transporte é uma guerra que temos no dia a 
dia. Gostávamos de ter uma empresa portu-
guesa internacional, i.e., que nos representas-
se lá fora. Tenho pena que não exista nenhu-
ma. A logística é muito complicada. 
 
RV – A logística de óculos e sapatos é fácil: 
mete numa caixinha, pega e vai. Agora a logís-
tica para peças de 150 kg não é fácil... É um 
grande desafio! Não há logística delicada para 
este tipo de peças. Ou melhor, há para obras 
de arte, por exemplo, mas paga-se uma fortu-

zo muito o intercâmbio de áreas de atividade 
que não tenham obrigatoriamente a ver umas 
com as outras mas que se possam complemen-
tar. E que pensam como nós. Que gostam de 
vender o que é português, o que é bem feito. E 
diria até que há uma geração que cada vez dá 
mais importância ao feito devagar, ao perso-
nalizado, à atenção a determinados detalhes. 
Assim como à flexibilidade, ao made to order, 
em que tudo é personalizável. Há peças que 
nascem dessa dinâmica.  
 
Aqui chegados não podíamos deixar de pedir 
alguns exemplos. 
 
RV – Houve uma banqueta grande que foi um 
desafio lançado pelo Museu Vieira da Silva, 
que nos contactou porque gostariam de ligar o 
museu à Olaio. Depois veio uma banqueta pe-
quena, onde só se senta uma pessoa: “Nin-
guém vê arte sozinho”. E depois acabam por 
aparecer peças novas e únicas, a partir dessa 
necessidade. Mas algumas delas ficam porque 
funcionam muito bem.... 
 
JO – Há pessoas que nos pedem: “Não nos ar-
ranja um aparador da Malhadinha?”.  
 
RV – Porquê? Porque criámos uma peça para 
a Herdade da Malhadinha. [sorriso] Há peças 
que surgem dessas colaborações para necessi-
dades específicas de determinados espaços, 
mas que, depois, vários clientes pedem, por te-
rem visto o móvel e gostado do resultado, e 
acaba por ir para peça de catálogo!  

na e isso encarece o produto. Ou seja, não há 
logística delicada acessível. Além disso, deba-
temo-nos com outras questões, como o atraso 
no fornecimento de matérias-primas, o au-
mento dos preços de alguns componentes, tal 
como de algumas peças, dos processos... e a 
própria mão de obra também ficou mais cara. 
 
Mas nem por isso os consumidores estrangei-
ros, particulares e empresas desistem, como fi-
cámos a saber. E quais são os países que se des-
tacam, em termos de exportação? A resposta 
chega em uníssono.  
 
RV e JO – Reino Unido. 
 
RV – Agora com o Brexit, as encomendas di-
minuíram. Mas França, Alemanha e Suíça 
continuam muito fortes. Espanha também, tal 
como a Escandinávia.  
 
JO – A Grécia é um mercado mais recente e 
surgiu do nada! Digamos que o único sítio 
para onde ainda não vendemos é para o conti-
nente africano, mas nunca se sabe. [sorriso] 
 
Mexo a boca, mexo os dedos, mexo a ideia  

da experiência. Não mexo no arrependimento 

– Herberto Helder 

 
Na Olaio não há arrependimentos, porque 
além de ser um projeto empresarial é, acima de 
tudo, um projeto pessoal, onde se discute com 
garra e fervor para dar passos em frente. 
 
RV – Somos uma estrutura pequenina. Vamos 
com calma. [sorriso] A nossa maior quota é 
Portugal. Diria que devemos estar nos 60%-
-40%. O crescimento para fora está a fazer-se 
mas tem as suas dores. Isto quer-se uma coisa 
prazerosa. Não queremos que, de repente, se 
transforme numa mega empresa, em que nin-
guém dorme porque está toda a gente em 
stresse com todo o processo! 
 
JO – É um gosto meu e da Renata. Até porque 
já houve tentativas de entrada na Olaio. Não 
vale a pena, a Olaio não está interessada em re-
ceber ninguém. Não está à venda, não quer 
novos sócios. Estamos muito satisfeitos com o 
trabalho que temos vindo a desenvolver e está 
a dar-nos um gozo enorme aos dois. Temos 
discussões bestiais! [sorriso] Mas é ótimo, 
porque nos zangamos mas tudo construtiva-
mente. São discussões positivas. E damo-nos 
bem. Somos extremamente teimosos. Gosta-
mos que tudo seja muito bom e gostamos de 
trabalhar com os melhores. 
 
RV – Isto é para ser gerido com tranquilidade. 
Porque se assim não for, pode haver a tentação 
de enveredar por caminhos que não são aquilo 
que nós queremos. De simplificar processos, 
meios de produção... O que nós queremos é 
manter os padrões de qualidade. A propósito, 
vou contar-lhe uma história que resume o ‘pa-
trimónio Olaio’. Um dia estava no Saldanha e 
almocei num daqueles restaurantes que ser-
vem refeições rápidas. Olhei em volta e pensei: 
“estas cadeiras são Olaio”. Se não forem, então 
são uma cópia descarada. Como vamos apren-
dendo a ver se é ou não uma cadeira nossa, de 
repente distraio-me e já estou a pegar na cadei-
ra e já a virei ao contrário, e já estou a ver os 
entalhes para perceber se é antiga ou não.  
Às tantas, estou no meio do restaurante com a 
cadeira virada ao contrário – ‘isto é uma cadei-
ra Olaio’ – e chega um homem e diz-me: “Des-
culpe lá, o que é que se passa?”. E eu expliquei-
-lhe a situação. Sabe, sou sócia do João Olaio, 
dos móveis Olaio. Não quer ficar com o nosso 
cartão para o caso de precisar de cadeiras...?. E 
ele: “Cadeiras para quê? Tenho estas há 60 
anos e estão ótimas!”.  
 
JO – Não há melhor cartão de visita do que 
este! [sorriso] ●
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